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LEITORES

Em virtude do feriado 

de hoje, não haverá 

edição amanhã. 

Circulação volta 

na sexta-feira, 3.

Valor do trabalho
A importância do indivíduo par-

EDITORIAL

Gasolina sobe entre hoje e amanhã
MATHEUS CHAPARINI

A Petrobras anunciou um aumento de 3,5% na gasolina nas re&narias. O impacto para o consumidor deve ser de R$ 

0,05 a R$ 0,10. Estatal mudou a divulgação dos preços em cada uma dos 35 pontos de venda no país  
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Ídolos e líderes
FERNANDO WEISS

OPINIÃO

Dupla em busca 
da primeira vitória

-
-

Levantamento mostra perigo de uma doença silenciosa à população

Diabete atinge uma 
em cada cinco pessoas

RISCO CRESCENTE
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HYUNDAI CRETA

SUV PARA 

BRASILEIRO
O Hyundai Creta é o SUV desenvolvi-

do na Coreia e feito especialmente para o 
brasileiro. Produzido desde 2017, o car-
ro alcançou sucesso no Brasil. Hoje são 
mais de 100.000 unidades vendidas no 
País. 

PREPARE O BOLSO

Lajeado. 

-

Novo.

ESCOLA PORTO NOVO

Biblioteca 
vazia. Alunos e
pais reclamam

Página 5reços em cada uma dos 35 po0,05 a R$ 0,10.
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A DIABETES

O diabetes é uma doença 
crônica não transmissível 
que ocorre quando o pân-
creas não produz insulina 

corpo não consegue mais 

a insulina que produz. 
Altas taxas de glicose po-
dem levar a complicações 
no coração, nas artérias, 
nos olhos, nos rins e nos 
nervos. Em casos mais gra-
ves, o diabetes pode levar 
à morte.

Existem atualmente, no 
Brasil, mais de 13 milhões 
de pessoas vivendo com a 
doença, o que represen-
ta 6,9% da população 
nacional. 

A melhor forma de 
prevenir é praticando 
atividades físicas regu-
larmente, mantendo uma 
alimentação saudável 
e evitando consumo de 
álcool, tabaco e outras 
drogas. Comportamentos 
saudáveis evitam não ape-
nas o diabetes, mas outras 
doenças crônicas, como o 
câncer.

DOENÇA SILENCIOSA

Um a cada cinco brasileiros 
tem diabetes e não sabe

Levantamento foi 
feito pelo Conselho 
Federal de Farmácia. 
Sedentarismo, não 
ingestão de verduras 
e frutas e histórico 
familiar estão entre 
as principais causas

PAÍS 

A 
rotina de Ivone Dor-
nelles, 70 anos, mudou 
depois que descobriu 
ser diabética. Ela con-

vive com a doença há cerca de 20 
anos, depois de notar que sua saú-
de não estava boa. O exame feito 
em um posto de saúde de Lajeado 
constatou alterações na glicose da 
funcionária pública aposentada. 
Desde então, assim como outros 
tantos pacientes, passou a ter uma 
vida mais regrada, aumentando os 
cuidados diários. Mas há muitos 
brasileiros que vivem com a doen-
ça silenciosa sem saber.

Um estudo recente estudo do 
Conselho Federal de Farmácia 
(CFF), divulgado na última sema-
na, apontou que um a cada cinco 
brasileiros podem ser portadores 
da doença sem saber, segundo re-
sultados do Rastreamento de Ca-
sos Suspeitos de Diabetes Mellitus: 
Novembro Diabetes Azul 2018.

O estudo é considerado um dos 
maiores já realizados sobre a do-
ença no país e também demons-
tra uma prevalência de 18,4% de 
glicemia elevada na população 
pesquisada, composta por 17.580 
pessoas das cinco regiões do país. 
Estes se submeteram a um teste 
de glicemia capilar e tiveram a 
circunferência abdominal, peso e 
altura medidos.

Também foram submetidos à 
avaliação de risco do desenvolvi-
mento de diabetes, apontando que 
22,6% dos brasileiros sem diag-
nóstico prévio de diabetes apre-
senta risco alto (um a cada três 
brasileiros), ou muito alto (um a 
cada dois) de desenvolver a doen-
ça. Outros fatores mais presentes 
são o sedentarismo (68%), a não 
ingestão de verduras e frutas to-
dos os dias (43%) e o histórico fa-
miliar (37%).

de locomoção
Nos últimos anos, depois de 

passar por complicadas sessões de 
hemodiálise, que a levaram a UTI, 

locomoção, precisando da ajuda 

deslocamentos, o que fez a família 
se mudar do bairro Florestal para 
um apartamento no Centro. O 
marido Luiz, 72, que trabalha em 
uma loja de peças mecânicas, tam-
bém auxilia sempre que possível.

�Dentro de casa eu me viro, mas 
andar na rua é perigoso. Tive que 
deixar o trabalho na Igreja, de ca-

tequista�, comenta Ivone. As do-
ses diárias de insulina (uma pela 
manhã e outra à noite) e as consul-
tas rotineiras com a médica Nara 
Pimentel também fazem parte do 
dia a dia de Ivone, que diz estar 

-
rentes da diabetes.

Lajeado tem 

1.859 pacientes 

cadastrados nos ESFs

Levantamento feito pela Secre-
taria Municipal de Saúde aponta 
que existem 1.859 pacientes de 
diabetes cadastrados nas Equipes 

Ivone: paciente de diabetes convive há mais de 20 anos com a doença

Pesquisa do Conselho Federal de Farmácia foi realizada com mais de 17 mil pessoas das cinco regiões do país

MATEUS SOUZA

de Saúde da Família (ESF). Jar-
dim do Cedro, com 305, e Con-
servas, com 304, são os que mais 
realizam atendimentos individu-
alizados. �As unidades de saúde 
possuem grupos de educação, de 
saúde, grupo de caminhada e re-
educação alimentar. Estes grupos 

abrangem não somente diabéti-
cos, mas também portadores de 
outras doenças�, explica a coorde-
nadora de Atenção Básica, Nilse 
Gemelli Lavall.

Outro trabalho importante para 
diabéticos no município é desem-
penhado pela Farmácia Escola, 
que possui atendimento diferen-
ciado, onde são realizadas orien-
tações sobre interação medica-
mentosa, uso de insulina, descarte 
correto, disponibilização de glico-
símetro para insulino dependen-
tes e orientação de como utilizar 
além de fazer uma caixa organiza-
dora aos usuários, evitando o uso 
incorreto da medicação.

Também é disponibilizado 
acompanhamento de nutricionis-
ta e controle de glicemia feito por 
equipes de enfermagem. As con-
sultas variam, sendo necessária, 
no mínimo, uma a cada seis meses, 
podendo ser mais dependendo da 
saúde do paciente. O levantamen-
to da secretaria não inclui pacien-
tes que realizam atendimento em 
consultórios particulares.

SEDENTARISMO

HISTÓRICO 
FAMILIAR

NÃO INGESTÃO DE 

FRUTAS E VERDURAS

68%

37%

43%

FATORES DE RISCO

DIVULGAÇÃO
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ESTRELA

Diretores da Faculdade La Sal-
le e representantes da Câmara do 
Comércio, Indústria e Serviços de 
Estrela (Cacis) uniram forças em 
torno de uma nova mobilização 
comunitária para ajudar na refor-
ma e obras da nova Delegacia de 
Polícia de Estrela, que atualmen-
te desempenha suas atividades 
em um imóvel antigo e de estrutu-
ra precária.

Executivo, Câmara e 

empresas da cidade 

também se juntaram a 

mobilização. Delegacia 

funciona em prédio 

com estrutura antiga e 

precária

La Salle e Cacis se unem em prol de reforma da DP

As tratativas iniciaram na úl-
tima semana, depois que o de-
legado Juliano Stobbe, titular 
da DP de Estrela, se reuniu com 
lideranças locais. Segundo a di-
retora administrativa da La Salle, 

Claudia da Costa, é dever de uma 
instituição de ensino auxiliar em 
ações que melhorem as condi-
ções da comunidade onde está 
inserida. "Segurança é sempre 
primordial em uma cidade. Ter 

uma delegacia em boas condições 
de trabalho e atendimento é uma 
necessidade�, diz.

O grupo agora busca mais par-
ceiros como entidades, empresas 

-
ciativa, incluindo a comunidade 
que poderá fazer doações espon-
tâneas. "Toda a ajuda que vier 

A La Salle também programa jun-
to com o seu diretório acadêmico 
um pedágio solidário, em prol da 
iniciativa. A atividade será rea-
lizada em um sábado de manhã, 

Estrutura antiga e 

deteriorada
A Delegacia de Polícia de Estre-

la funciona em um prédio com es-
trutura antiga e deteriorada. Há 

mofo nas garagens e sala dani-

área onde está situada é alagável, 
trazendo transtornos em caso de 
enchentes. 

Recentemente, uma nova área 
no município, de domínio do es-
tado, foi remanejada entre os ór-
gãos estaduais e doada para a DP. 
A estrutura está localizada na es-
quina das ruas Coronel Müssnich 
com a Coronel Flores. O novo es-
paço, segundo técnicos, também 
precisaria de reformas, visto que 
está sem uso há alguns anos. 

Um estudo preliminar aponta 
que serão necessários pelo me-
nos R$ 130 mil para a reforma do 
imóvel. Ainda haverá a necessida-
de de mais recursos, não orçados, 
para a construção de um anexo 
para as demais necessidades da 
DP, incluindo duas celas, uma 

de investigação.

Representantes da Cacis e La Salle estiveram com o delegado Stobbe

ANA KAUTZMANN / DIVULGAÇÃO

LAJEADO

A 
câmara de vereadores 
aprovou, na sessão de 
ontem, uma lei que 
obriga empresas ter-

ceirizadas  que prestam serviço 
ao município a disponibilizarem 
uma lista com os nomes dos fun-
cionários. A divulgação será feita 
nos sites dos órgãos da adminis-
tração direta e indireta. 

A proposta é de autoria da pre-
sidente da casa, Neca Dalmoro 
(PDT) e de Carlos Ranzi (MDB) 
e foi aprovada em plenário por 
unanimidade. Os proponentes 
justificam que a matéria trará 
mais transparência à administra-
ção municipal.

Duas emendas de autoria dos 
vereadores Mariela Portz e Mo-
zart Lopes em relação a esta ma-
téria também foram apreciadas 
pelos vereadores. Foi aprovada 
a que restringe a lei a empresas 
que prestem �serviços de meio�, 

Lei foi aprovada pelos 

vereadores na sessão 

de ontem. Outras 

duas leis propostas 

aprovadas.

Terceirizadas terão que divulgar 

lista de nomes dos funcionários

como as terceirizadas de vigilân-
cia, zeladoria, saúde e atendi-
mento ao público.

Outra emenda, que concedia 
prazo de 120 dias para a divul-
gação, foi rejeitada por sete vo-
tos contrários. O vereador Adi 
Cerutti (PSD) destacou que o 
projeto não previa nenhuma pu-
nição às empresas que não cum-
prissem a medida.

Outras propostas
Na ordem do dia constavam 

ainda outras três propostas. O 
projeto que tratava do compar-
tilhamento de infraestrutura 
pelas empresas que prestam os 
serviços de energia elétrica e de 
telecomunicações teve pedido 
de vistas. A matéria era assinada 
pelos vereadores Neca Dalmoro, 
Carlos Ranzi, Ildo Salvi (Rede) e 

Sérgio Luiz Kniphoff (PT).
Foram aprovados ainda dois 

projetos de lei. Um de autoria de 
Neca Dalmoro, que obriga os es-
tabelecimentos públicos e priva-
dos a inserir o símbolo mundial 
da conscientização sobre o au-
tismo nas placas de atendimento 
prioritário.

De autoria do Executivo, foi 
aprovada a proposta que institui 

o imposto sobre a transmissão 
�Inter-vivos� de bens imóveis e 
de direitos reais. Os vereadores 
arquivaram ainda uma moção de 
repúdio à EGR.

Os vereadores Paulo 
Tori (PPL) e Waldir Blau 
(MDB) estiveram na capi-
tal federal na semana pas-
sada. Eles participaram 
da marcha dos vereadores, 
representando o muni-

discussões é a reforma da 
previdência e descreveu a 
Brasília como �uma panela 
de pressão� em função da 
apreciação da matéria. 

Blau demonstrou decep-
ção com o governo federal. 
�Infelizmente, este governo 

até agora não mostrou a 

reforma vai salvar o Brasil. 

coisa da reforma traba-

-
nou.

Os vereadores Paulo 
Tori (PPL) e Waldir Blau 
(MDB) estiveram na capi-
tal federal na semana pas-
sada. Eles participaram 
da marcha dos vereadores, 
representando o muni-

discussões é a reforma da 
previdência e descreveu a 
Brasília como �uma panela 
de pressão� em função da 
apreciação da matéria. 

Blau demonstrou decep-
ção com o governo federal. 
�Infelizmente, este governo 

até agora não mostrou a 

reforma vai salvar o Brasil. 

coisa da reforma traba-

-
nou.

RELATOS DE 

BRASÍLIA

Empresas terceirizadas terão que disponibilizar à administração municipal a relação dos funcionários

MATHEUS CHAPARINI
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D
esde 1º de março, as portas da 

biblioteca da EMEF Porto Novo 

estão fechadas. O motivo: falta 

de bibliotecária. Segundo a dire-

toria da escola, a funcionária que assumia 

o cargo está em intercâmbio de seis meses, 

com licença de interesses particulares. A Se-

cretaria de Educação busca um candidato 

para contrato emergencial desde fevereiro. 

No entanto, não há quem queira assumir.

A situação deixa a diretora da escola, 

Cecília Maria Meyer, apreensiva, já que os 

alunos não podem retirar os livros. Acos-

tumados com a porta da biblioteca sempre 

aberta, muitos deles passavam o intervalo 

no lugar.

�As séries iniciais também estavam acos-

tumados a ir até a biblioteca uma vez por 

semana e levar os livros para a casa. Eles 

Em licença durante seis 
meses, a atual funcio-
nária do cargo na EMEF 
Porto Novo volta em 
agosto. O governo bus-
ca candidatos para con-
trato emergencial, mas 
encontra dificuldades

Sem bibliotecária 
e portas fechadas

CARNEIROS

BIBIANA FALEIRO

bibiana@jornalahora.inf.br

sentem falta�, lamenta. 

Elis Regina Almeida Silveira, 49, é mãe 

de Cristiane, de 12 anos. A menina estuda 

na EMEF Porto Novo e gosta muito de ler as 

séries de livros do acervo da biblioteca da 

escola. Com a biblioteca fechada, ela não 

tem acesso à coleção.

Segundo a diretora, não é possível que 

um funcionários da intiruição deixe suas 

funções para preencher a falta da biblio-

tecária.

Com mais de 9 mil livros, a escola teve 

que encontrar outras alternativas para 

continuar o projeto literário durante o 

período. As turmas de alfabetização rece-

beram livros do projeto de incentivo do Mi-

nistério da Educação, que são trabalhadas 

pelas professoras em sala de aula.

Além disso, títulos como A Odisséia, O 

menino do dedo verde ou Moby Dick fo-

ram divididos em caixas de plástico leva-

das até as turmas que trabalham leituras 

obrigatórias.

Projeto de leitura
Segundo a coordenadora pedagógica, 

Adriana Conte Feil, o trabalho de leitura é 

um dos principais projetos da escola. Des-

sa forma, quando um título é estudado por 

uma turma, todas as disciplinas abordam 

a temática das histórias nas atividades 

propostas, em um trabalho conjunto que é 

apresentado na mostra da escola.

Ninguém quer assumir
Segundo o setor de comunicação do go-

verno municipal, a funcionária que atendia 

no cargo está em licença de interesses par-

ticulares durante seis meses, desde início 

de março. Isso implica em um afastamento 

por tempo determinado, sem remuneração. 

Por isso, a vaga para bibliotecária na 

EMEF Porto Novo não existe, não sendo pos-

sível chamar os candidatos suplentes no 

concurso público já realizado. A alternati-

va é um contrato emergencial. Pelo pouco 

tempo, no entanto, o governo tem dificul-

dade em encontrar alguém que assuma a 

biblioteca até agosto.

O município também encaminhou à Câ-

mara de Vereadores um projeto para auto-

rizar a contratação temporária de um fun-

cionário. No fim da semana passada, a lei 

foi publicada no Diário Oficial.

A biblioteca da EMEF Porto Novo possui mais de 9 mil livros. Desde março, alunos não podem retirar os exemplares por falta de bibliotecária

Com biblioteca fechada, livros são levado 

em caixas para o trabalho em sala de aula

BIBIANA FALEIRO
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CAMPESTRE

LAJEADO

No próximo sábado, a Asso-

ciação de Pais e Amigos dos 

Deficientes Visuais (Apadev) 

organiza um café colonial 

em comemoração ao dia das 

mães. Além de promover a in-

teração entre usuários e socie-

dade, o encontro também visa 

a arrecadação financeira para 

manter os serviços prestados 

pela entidade.

A partir das 14h30, o campo 

de futebol do bairro Campestre 

estará aberto para receber a 

comunidade na rua Rosalina 

Schneider Barão, 14. O café 

será servido em forma de bu-

ffet livre. Os cartões são vendi-

dos à R$ 25.

Segundo o presidente da en-

tidade, Orlei da Costa, 48, além 

de cinco voluntários, há dois 

profissionais contratados que 

atuam na entidade. A Apadev 

recebe auxílio do município, e 

realiza ações solidárias ao lon-

go do ano. Além disso, alguns 

municípios da região também 

auxiliam a entidade com o ter-

mo de fomento. Segundo ele, o 

principal custo da Apadev é 

com a assistência social. 

Atendimentos

Hoje, são cerca de 25 pes-

soas atendidas pelo serviço 

semanalmente. Com os vo-

luntários, é desenvolvido na 

Entidade busca arrecadar verba e 
incentivar interação comunitária

Apadev promove 
encontro no sábado

entidade um trabalho de apren-

dizado com aulas de música, 

oficinas de teatro, braile e uso de 

sistemas da internet, além do ar-

tesanato que é vendido para aju-

dar a manter a entidade.

Este ano, iniciaram os encon-

tros de xadrez. Os jogos de bo-

cha adaptada continuam sendo 

oferecidos para os usuários do 

serviço. 

A massoterapeuta Tais Cau-

duro participa da Apadev des-

de 2005, quando a entidade foi 

fundada. Ela, como deficiente 

visual, cresceu muito com as 

atividades e afirma que hoje 

tem mais autonomia.  

�Eu me orgulho das oficinas de 

atividades da vida diária, onde 

aprendemos desde arrumar uma 

casa até cozinhar�, ressalta. 

A entidade oferece o"cina de 

artesanato por meio de voluntários 

DIVULGAÇÃO

A 
presença de animais in-

desejáveis e proliferação 

de doenças são alguns 

dos problemas gerados 

pelo descarte incorreto de lixo ver-

de no município. 

Uma moradora do Centro expli-

ca que mais ou menos uma vez 

por ano ela contrata uma empresa 

para a poda das árvores de casa. 

Nas ocasiões, lembra que o lixo ver-

de é levado pela empresa que faz a 

destinação correta com a prefeitu-

ra. Mas o lado da casa dela tem um 

terreno vazio onde, vez ou outra, 

galhos aparecem. Ela observa que 

muitos moradores não se preocu-

pam com a destinação correta ou 

não são informados sobre isso.

Perto da casa de Vera Lúcia 

Marques Maurer, no bairro Moi-

nhos, há alguns terrenos onde 

moradores costumam jogar o lixo 

verde. Com o acúmulo, a presen-

ça de mosquitos incomoda a mo-

radora.

Na casa da irmã, Glaci Barbosa, 

Nos próximos 
meses, mutirão 
de limpeza do 
município terá 
equipe de apoio 
nos bairros

Moradores reclamam do 
acúmulo de lixo verde

também no bairro Moinhos, os vi-

zinhos combinam de deixar o lixo 

verde perto de uma área pública 

onde o governo costuma recolher. 

Ela explica que ficam atentos ao rá-

dio para saber o dia em que o muti-

rão de limpeza passa no bairro.

Descarte correto
Segundo o coordenador do De-

partamento de Serviços Urbanos 

do município, Carlos Kayser, há 

um cronograma de recolhimento 

do lixo verde durante o mês pelos 

bairros, com o Mutirão de Limpe-

za Pública. Ele explica que fora do 

cronograma, a comunidade deve 

ligar para o departamento buscar 

o lixo verde que é destinado para 

aterro da prefeitura, que fica na 

divisa entre Lajeado e Cruzeiro do 

Sul. 

Com o descarte incorreto, segun-

do ele, a chance de proliferação 

de animais como ratos, baratas 

e doenças disseminadas por eles 

é grande. Além das folhas secas 

levadas pela chuva, que entopem 

bueiros. Por isso, além de cuidar do 

meio ambiente, a conscientização 

sobre o destino desse lixo também 

é importante para a saúde comu-

nitária.

Nos próximos três meses, o De-

partamento de Serviço Urbano 

estará com mais uma equipe au-

xiliando na limpeza das ruas, já 

que esta é considerada uma época 

grande de poda. Com isso, preten-

dem atingir mais bairros.

 Vera (e) e Glaci percebem o 

descarte incorreto pela cidade

 Descarte incorreto de lixo verde entope bueiros e atrai animais nas ruas

BIBIANA FALEIRO


